



[image: ]






		

			[image: ]


			Seleção e organização de
MÁRIO FEIJÓ


			Tradução de
LEONARDO ALVES


			Ilustrações de 
MAURÍCIO VENEZA


			1ª edição


			[image: ]
2018


		




		

			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


			D784e


			Doyle, Arthur Conan, 1859-1930


			Escândalo na boêmia e outros contos clássicos de Sherlock Holmes [recurso eletrônico] / Arthur Conan Doyle ; organização Mário Feijó ; ilustração Maurício Veneza ; tradução Leonardo Alves. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Record, 2018.


recurso digital


			Tradução de: The adventures of sherlock holmes


			Formato: epub


			Requisitos do sistema: adobe digital editions


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN 978-85-01-11421-1 (recurso eletrônico)


			1. Conto inglês. 2. Livros eletrônicos. I. Feijó, Mário. II. Veneza, Maurício. III.


			Alves, Leonardo. IV. Título.


			18-47128 


			CDD: 823


			CDU: 821.111-3


			Títulos em inglês dos contos desta coletânea:


			“A Scandal in Bohemia”, “The Read-Headed League”, “The Musgrave Ritual”, “The Naval Treaty”, “The Final Problem”, “The Empty House”, “The Six Napoleons”, “The Golden Pince-Nez”, “The Illustrious Client”, “The Sussex Vampire”, “Thor Bridge”, “The Bruce-Partington Plans”, “The Dying Detective”, “The Devil’s Foot” e“His Last Bow”.


			Todos os contos foram traduzidos a partir das versões definitivas publicadas entre julho de 1891 e junho de 1892 na Strand Magazine, periódico britânico que levou ao sucesso os casos de Sherlock Holmes.


			Design de capa: Rafael Nobre.


			Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, armazenamento ou transmissão de partes deste livro, através de quaisquer meios, sem prévia autorização por escrito.


			Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


			Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa para o Brasil adquiridos pela


EDITORA RECORD LTDA.


			Rua Argentina, 171 – 20921-380 – Rio de Janeiro, RJ – Tel.: (21) 2585-2000, que se reserva a propriedade literária desta tradução.


Produzido no Brasil


			[image: ]


			ISBN 978-85-01-11421-1


			Seja um leitor preferencial Record.


			Cadastre-se em www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


			Atendimento e venda direta ao leitor:


			mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2002.


		




		

			Nota do organizador


			O maior detetive do mundo tem nome, sobrenome e endereço. Chama-se Sherlock Holmes e mora em Baker Street 221-B, em Londres. Seu criador tentou matá-lo, despertando a fúria dos fãs. Anos depois, o escritor Arthur Conan Doyle teve que se dar por vencido e finalmente trazer de volta sua genial criatura. Desde então, o quase sempre infalível detetive se tornou um fenômeno global; amado, adorado e idolatrado. Fanfic? Fandom? Começaram com Holmes. Tanto que muitos daqueles que cresceram com seus livros, ao se tornarem autores profissionais, não resistiram à tentação de escrever seu próprio mistério para o ídolo da juventude resolver. Neil Gaiman, por exemplo, inspirou-se em “Seu último caso”, o conto que narra o verdadeiro desfecho do personagem, para imaginar o seu “Caso de morte e mel”. No Brasil, Jô Soares brilhou com O Xangô de Baker Street. Na BBC, os produtores trouxeram Sherlock, Irene, Watson, Mary, Moriarty e Mycroft para o século XXI, naquela que é a adaptação mais bem sucedida da atualidade, graças ao talento dos atores Benedict Cumberbatch e Martin Freeman.


			Esta antologia exclusiva reúne contos escolhidos para sintetizar o cânone das aventuras escritas por sir Arthur Conan Doyle para a Strand Magazine. Os textos incluem desde os mistérios em quartos fechados a planos mirabolantes de assalto; de intrigas internacionais a casos de espionagem capazes de derrubar o governo (talvez o Império); sem deixar de lado as chantagens e assassinatos a sangue frio. Para os iniciados, além dos contos consagrados, esta edição oferece narrativas menos conhecidas que ajudam a compreender a jornada do detetive ao longo de três décadas. Para os recém-chegados, eis o universo original de Sherlock Holmes e Watson. Divirtam-se.


			Mário Feijó


			Escritor e professor


		




		

			1


			Escândalo na Boêmia


			I


			Para Sherlock Holmes, ela é sempre a mulher. Raras foram as vezes em que o escutei se referir a ela por qualquer outro nome. A seus olhos, ela ofusca e predomina por todo o seu sexo. Não se tratava exatamente de sentir qualquer emoção análoga ao amor por Irene Adler. Todas as emoções, e essa em particular, causavam ojeriza à sua mente fria e precisa, ainda que admiravelmente equilibrada. A meu ver, ele era a máquina de raciocínio e observação mais perfeita que o mundo já vira, mas o amor seria uma violação de sua natureza. Ele nunca falava das paixões mais delicadas, salvo em tom de desdém e zombaria. Eram objetos admiráveis para um observador – excelentes para extrair o véu das motivações e dos atos dos homens. Mas, para um homem treinado na razão, admitir tais intrusões no ajuste fino de seu próprio temperamento sutil introduziria um fator de distração que poderia colocar em dúvida todos os seus resultados mentais. Impurezas em um instrumento sensível, ou uma rachadura em uma de suas próprias lupas potentes, não causariam maior perturbação do que uma forte emoção em uma natureza como a dele. E, no entanto, havia apenas uma mulher para ele, e essa mulher era a saudosa Irene Adler, de memória duvidosa e questionável.


			Tenho visto pouco de Holmes ultimamente. Havíamos nos distanciado em razão do meu casamento. Minha felicidade absoluta, bem como os interesses domésticos que cercam um homem quando ele se vê enfim senhor de seus próprios domínios, bastavam para absorver toda a minha atenção, enquanto Holmes, que desprezava qualquer forma de associação com sua alma integralmente boêmia, permaneceu em nosso apartamento na Baker Street, metido em meio a seus livros velhos e alternando-se, semana a semana, entre cocaína e ambição, entre o entorpecimento da droga e a intensa energia de sua própria natureza astuta. Ele continuava, como sempre, profundamente atraído pelo estudo do crime, investindo sua imensa capacidade e seu extraordinário poder de observação para seguir pistas e esclarecer os mistérios que a polícia oficial havia abandonado como causas perdidas. De tempos em tempos, eu recebia notícias vagas a respeito de suas atividades: seu comparecimento em Odessa durante o caso do assassinato de Trepoff, sua elucidação da tragédia peculiar dos irmãos Atkinson em Trincomalee e, por fim, a missão que ele havia cumprido com tamanho apuro e sucesso para a família real da Holanda. Contudo, exceto por esses indicativos de suas atividades – que eu simplesmente partilhava com todos os leitores dos diários –, eu pouco sabia sobre meu antigo amigo e companheiro.


			Certa noite – era o dia 20 de março de 1888 –, ao retornar de uma visita a um paciente (pois eu estava atendendo novamente), meu percurso me levou pela Baker Street. Quando passei pela porta, da qual me lembrava muito bem, e que sempre minha mente associará aos meus cortejos e aos incidentes obscuros do “Estudo em vermelho”1, fui tomado por um desejo agudo de rever Holmes e saber como ele andava empregando seus poderes extraordinários. Seus aposentos se encontravam bem-iluminados. Quando ergui o olhar, vi sua figura alta e esguia passar duas vezes pela cortina como uma silhueta escura. Ele caminhava a passos rápidos e vigorosos pelo cômodo, com a cabeça baixa e as mãos às costas. Para mim, que conhecia cada estado de humor e hábito dele, a postura e os gestos eram reveladores. Ele estava de volta ao trabalho. Havia emergido de seus sonhos narcotizados e perseguia algum problema novo. Toquei a sineta e fui conduzido ao cômodo, que antes havia pertencido também a mim.


			Seus modos não foram efusivos. Raramente eram; mas ele estava contente, acho, por me ver. Praticamente sem pronunciar palavra, embora com uma expressão afetuosa, ele gesticulou para mim na direção de uma poltrona, lançou sua charuteira e indicou um armário de bebidas e um gasógeno no canto. Em seguida, parou diante da lareira e me observou à sua maneira introspectiva.


			– As bodas lhe caem bem – comentou. – Acredito, Watson, que você tenha engordado três quilos e quatrocentos gramas desde a última vez que nos vimos.


			– Três! – respondi.


			– De fato, eu devia ter pensado um pouco mais. Estimo que só um instante mais, Watson. E percebo que voltou a clinicar. Você não me contou que pretendia ir à labuta.


			– Então como você sabe?


			– Estou vendo, e deduzo. Como eu sei que você tem se molhado muito ultimamente e que sua criada é extremamente desajeitada e relapsa?


			– Meu caro Holmes – falei –, isso já é demais. Você certamente teria sido queimado, se tivesse vivido alguns séculos atrás. É verdade que caminhei pelo campo na quinta-feira e voltei para casa em péssimo estado, mas, como troquei de roupa, não imagino como você conseguiu chegar a essa dedução. Quanto a Mary Jane, ela é incorrigível, e minha esposa já a dispensou; mas tampouco entendo como você percebeu.


			Ele deu uma pequena risada e esfregou as mãos compridas e nervosas.


			– É a mais absoluta simplicidade – respondeu ele. – Meus olhos me dizem que na parte interna de seu sapato esquerdo, no ponto tocado pela luz da lareira, o couro está marcado por seis cortes quase paralelos. Obviamente foram causados por alguém que raspou as margens da sola de forma muito descuidada para remover lama seca. Portanto, como se vê, minha dedução dupla de que você se expôs a um clima ruim e de que dispunha de um espécime particularmente vil de riscadeira de botas da classe servil londrina. Quanto à sua atividade clínica, se um cavalheiro adentra minhas acomodações cheirando a iodofórmio, com uma mancha preta de nitrato de prata no dedo indicador direito e um volume no lado direito da cartola para revelar onde foi armazenado o estetoscópio, eu seria deveras néscio se não o identificasse como um representante ativo da profissão médica.


			Fui incapaz de conter minha risada diante da facilidade com que ele explicou seu processo dedutivo.


			– Quando o ouço descrever seus motivos – comentei –, a conclusão sempre me parece tão ridiculamente simples que eu poderia chegar facilmente a ela por conta própria. Porém, a cada sucesso de seu raciocínio, me vejo perdido até que você explique o processo. E, no entanto, acredito que meus olhos sejam tão bons quanto os seus.


			– De fato – respondeu ele, acendendo um cigarro e se deixando cair em uma poltrona. – Você vê, mas não observa. A distinção é clara. Por exemplo, você já viu com frequência os degraus que se estendem do hall até esta sala.


			– Com frequência.


			– Quantas vezes?


			– Ora, centenas.


			– Então quantos degraus são?


			– Quantos? Não sei.


			– De fato! Você não observou. E, no entanto, viu. É exatamente a isso que me refiro. Já eu sei que são 17 degraus, porque vi e observei. A propósito, como você se interessa por esses probleminhas, e como faz a bondade de registrar uma ou outra das minhas pequenas experiências, talvez se interesse por isto. – Ele me lançou uma folha grossa de papel de carta cor-de-rosa que estava na mesa. – Chegou com as últimas correspondências. Leia em voz alta.


			O bilhete não tinha data, tampouco qualquer assinatura ou endereço:


			Esta noite, às quinze para as oito, o senhor receberá a visita de um cavalheiro que deseja consultá-lo sobre uma questão profundamente momentosa. Seus serviços recentes para uma das famílias reais da Europa demonstraram que o senhor é digno de confiança para tratar de assuntos cuja importância dificilmente poderia ser exagerada. Essa opinião a seu respeito de diversas fontes obtivemos. Esteja em sua morada nesse horário e não se ofenda se o visitante estiver mascarado.


			– Isto é de fato um mistério – comentei. – O que você imagina que signifique?


			– Ainda não tenho dados. É um erro crasso formular teorias antes de se obter dados. Na insensatez, começa-se a distorcer os fatos para atender às teorias, em vez de criar teorias para atender aos fatos. Mas, a partir do bilhete propriamente dito, o que você deduz?


			Examinei com atenção o texto e o papel em que ele estava escrito.


			– O homem que o escreveu aparentemente era alguém abastado – comentei, pretendendo imitar o processo de meu companheiro. – Este papel não poderia ser adquirido por menos de meia coroa o maço. Ele tem resistência e firmeza peculiares.


			– Peculiar, essa é precisamente a palavra – disse Holmes. – Não é nenhum papel inglês. Segure-o contra a luz.


			Fiz tal qual ele sugeriu e vi um “E” grande com um “g” pequeno, um “P”, e um “G” grande com um “t” pequeno impressos na textura do papel.


			– O que você acha disso? – perguntou Holmes.


			– O nome do fabricante, sem dúvida; ou melhor, seu monograma.


			– De forma alguma. O “G” com o “t” pequeno se refere a “Gesellschaft”, que é “Companhia” em alemão. É uma abreviação comum, como nosso “Cia”. “P”, evidentemente, significa “Papier”. Agora, quanto ao “Eg”. Vamos dar uma olhada em nosso Continental Gazetteer. – Ele retirou um volume grosso e marrom da estante. – Eglow, Eglonitz... Aqui, Egria. Está localizada em um país de língua alemã. Na Boêmia, próximo a Carlsbad. “Notória por ser o local da morte de Wallenstein e pelas numerosas vidrarias e fábricas de papel.” Ha, ha, meu amigo, o que você acha disso? – Seus olhos brilhavam, e ele liberou uma grande nuvem azul triunfante de seu cigarro.


			– O papel foi feito na Boêmia – respondi.


			– Precisamente. E o homem que escreveu este bilhete é alemão. Percebe a construção peculiar da frase: “Essa opinião a seu respeito de diversas fontes obtivemos.” Um francês ou um russo não teriam escrito assim. Só o alemão trata os verbos com tão pouca cortesia. Sendo assim, só resta descobrir qual é o desejo desse alemão que escreve em papel da Boêmia e prefere usar uma máscara a revelar o rosto. E aí vem ele, se não me engano, para resolver todas as nossas dúvidas.


			Enquanto ele falava, ouvimos o som ríspido de cascos de cavalos e de rodas raspando na calçada, e em seguida um puxão súbito da sineta. Holmes assobiou.


			– Um par, pelo som – disse ele. – Sim – acrescentou, ao olhar pela janela. – Um bom brougham e um par de belezas. Cento e cinquenta guinéus cada. Ao menos haverá dinheiro neste caso, Watson.


			– Acho que seria melhor eu ir embora, Holmes.


			– De forma alguma, doutor. Fique bem aí. Não sou ninguém sem meu Boswell. E isto promete ser interessante. Seria uma pena você perder.


			– Mas seu cliente...


			– Não se preocupe com ele. Pode ser que eu queira sua ajuda, então ele também há de querer. Aí vem ele. Sente-se naquela poltrona, doutor, e preste bastante atenção.


			Um passo lento e pesado, que havíamos ouvido subir a escada e seguir o corredor, parou imediatamente do outro lado da porta. E então veio uma batida alta e autoritária.


			– Entre! – disse Holmes.


			Entrou um homem que não devia ter menos de 2 metros de altura, com tórax e braços de Hércules. Seus trajes ostentavam uma riqueza que, na Inglaterra, seria considerada de mau gosto. As mangas e a parte da frente do jaquetão eram decoradas com tiras grossas de astracã, e o manto azul-escuro que lhe cobria os ombros tinha forro de seda cor de fogo e se prendia em torno do pescoço com um broche composto por um único berilo incandescente. As botas, que alcançavam metade de suas panturrilhas e eram ornadas nas bordas com uma elegante pele marrom, completavam a impressão de opulência bárbara que seu aspecto geral sugeria. Ele trazia um chapéu de aba larga na mão, enquanto a parte superior do rosto, até as bochechas, estava coberta por uma máscara preta, que aparentemente havia acabado de ajustar, pois sua mão ainda estava erguida quando ele entrou. Pela parte inferior do rosto, o homem parecia ter uma personalidade forte, com lábios grossos e protuberantes, e um queixo comprido e reto, insinuando uma determinação que beirava a contumácia.


			– Você recebeu meu bilhete? – perguntou ele, com uma voz ríspida e grossa e um sotaque alemão carregado. – Eu disse que lhe faria uma visita. – Seus olhos se alternaram entre mim e Holmes, como se não soubessem a quem se dirigir.


			– Por favor, sente-se – disse Holmes. – Este é meu amigo e colega, Dr. Watson, que ocasionalmente faz a bondade de me auxiliar em meus casos. Com quem tenho a honra de tratar?


			– Pode me chamar de conde Von Kramm, um nobre da Boêmia. Compreendo que esse cavalheiro, seu amigo, é um homem de honra e discrição, a quem posso confiar um assunto de extrema importância. Caso contrário, eu preferiria me comunicar com o senhor em particular.


			Levantei-me para ir embora, mas Holmes me pegou pelo pulso e me obrigou a me sentar de novo.


			– Somos nós dois, ou nenhum – disse ele. – O senhor pode dizer diante deste cavalheiro qualquer coisa que diria para mim.


			O conde encolheu os ombros largos.


			– Então começarei – disse ele – com o compromisso de absoluto sigilo por parte de ambos durante dois anos; ao final desse período, a questão não terá mais importância. No momento presente, não é exagero afirmar que tem tamanho peso que é capaz de influenciar a história da Europa.


			– Prometo – disse Holmes.


			– Eu também.


			– Peço que perdoem esta máscara – prosseguiu nosso estranho visitante. – O honrado senhor que me emprega deseja que seu representante permaneça anônimo, e posso admitir que o título que acabo de anunciar não pertence propriamente a mim.


			– Estava ciente disso – disse Holmes, com um tom seco.


			– As circunstâncias são de enorme sensibilidade, e foram tomadas todas as precauções para conter o que talvez adquira a dimensão de um escândalo imenso e prejudique uma das famílias reais da Europa. Francamente, a questão envolve a grande Casa Ormstein, detentora do trono da Boêmia.


			– Eu também estava ciente disso – murmurou Holmes, acomodando-se em sua poltrona e fechando os olhos.


			Nosso visitante olhou com aparente surpresa para a figura lânguida e relaxada do homem que certamente lhe havia sido descrito como o pensador mais incisivo e o agente mais enérgico da Europa. Holmes voltou a abrir os olhos lentamente e fitou com impaciência o cliente gigantesco.


			– Se vossa majestade fizer a gentileza de relatar seu caso – comentou ele –, terei melhores condições de auxiliá-lo.


			O homem se levantou de um salto e circulou pela sala com uma agitação descontrolada. Depois, com um gesto de desespero, arrancou a máscara do rosto e a jogou no chão.


			– Você tem razão – gritou ele. – Eu sou o rei. Por que tentar disfarçar?
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			– De fato, por quê? – murmurou Holmes. – Antes que vossa majestade falasse eu já estava ciente de que se tratava de Wilhelm Gottsreich Sigismond von Ormstein, grão-duque de Cassel-Felstein e rei hereditário da Boêmia.


			– Mas você compreende – disse nosso estranho visitante, voltando a se sentar e passando a mão pela grande testa pálida –, você compreende que não estou acostumado a tratar pessoalmente desse tipo de situação. Porém, a questão era tão delicada que seria impossível confiá-la a um agente sem me colocar à mercê dele. Viajei em segredo desde Praga a fim de me consultar com você.


			– Então, por favor, consulte-se – disse Holmes, fechando os olhos outra vez.


			– Em suma, eis os fatos: há cerca de cinco anos, durante uma visita prolongada a Varsóvia, fui apresentado à notória aventureira Irene Adler. Decerto o nome lhe é familiar.


			– Doutor, faça a gentileza de procurá-la em meu índice – murmurou Holmes sem abrir os olhos.


			Por muitos anos, ele havia adotado um sistema de catalogação completo com parágrafos a respeito de pessoas e objetos, de modo que era difícil citar qualquer tema ou indivíduo sobre os quais ele não pudesse fornecer informações imediatamente. Nesse caso, encontrei a biografia acomodada entre a do rabino hebreu e a do comandante que havia escrito um artigo sobre peixes de mar aberto.


			– Deixe-me ver! – disse Holmes. – Hum! Nascida em Nova Jersey no ano de 1858. Contralto... hum! La Scala, hum! Prima-dona da Ópera Imperial de Varsóvia... sim! Aposentada dos palcos... rá! Residência em Londres... deveras! Vossa majestade, a meu ver, se envolveu com esta jovem, escreveu-lhe algumas cartas comprometedoras e agora deseja obter essas cartas de volta.


			– Exato. Mas como...


			– Houve algum casamento secreto?


			– Nenhum.


			– Algum documento ou certidão?


			– Nada.


			– Então não compreendo, vossa majestade. Se esta jovem vier a revelar suas cartas com vistas a chantagem ou algum outro propósito, como poderá comprovar a autenticidade?


			– Tem a caligrafia.


			– Puf! Fraude.


			– Meu papel de cartas pessoal.


			– Roubado.


			– Meu próprio selo.


			– Imitado.


			– Minha fotografia.


			– Comprada.


			– Nós dois aparecemos na fotografia.


			– Oh, céus! Isso é muito ruim! Vossa Majestade de fato cometeu uma indiscrição.


			– Eu estava perturbado... Louco.


			– O senhor se prejudicou gravemente.


			– Eu era apenas príncipe da Coroa na época. Era jovem. Mas agora tenho 30 anos.


			– A fotografia precisa ser recuperada.


			– Já tentamos, sem sucesso.


			– Vossa majestade precisará pagar. Ela precisa ser comprada.


			– A mulher não a venderá.


			– Roubada, então.


			– Foram cinco tentativas. Em duas ocasiões paguei para que ladrões vasculhassem a casa dela. Uma vez, furtamos sua bagagem quando ela viajou. Duas vezes ela foi assaltada. Em vão.


			– Nenhum sinal da fotografia?


			– Absolutamente.


			Holmes riu.


			– É um belo de um problema – disse ele.


			– Mas para mim é muito sério – retrucou o rei, contrariado.


			– Deveras. E o que ela afirma que fará com a fotografia?


			– Que me arruinará.


			– Mas como?


			– Estou em vias de me casar.


			– Fiquei sabendo.


			– Com Clotilde Lothman von Saxe-Meningen, segunda filha do rei da Escandinávia. Você deve conhecer os princípios rígidos de sua família. Ela própria é o modelo da delicadeza. Um fragmento sequer de dúvida a respeito da minha conduta daria fim a tudo.


			– E Irene Adler?


			– Ameaça enviar-lhes a fotografia. E o fará. Você pode não conhecê-la, mas ela possui alma de aço. Seu rosto é como os mais belos entre as mulheres, e sua mente, como as mais resolutas entre os homens. Se eu me casar com outra mulher, não há limites para o que ela pode fazer... Nenhum.


			– Tem certeza de que ela ainda não a enviou?


			– Tenho.


			– E como?


			– Ela disse que a enviaria no dia do anúncio público do noivado. Será na segunda-feira próxima.


			– Ah, então ainda temos três dias – disse Holmes, com um bocejo. – É uma grande sorte, pois tenho uma ou duas questões importantes a tratar no momento. Vossa majestade decerto ficará hospedado em Londres por enquanto?


			– Certamente. Você poderá me encontrar no Langham com o nome de conde Von Kramm.


			– Então lhe mandarei notícias para informá-lo de nosso progresso.


			– Por favor. Aguardarei com extrema ansiedade.


			– E quanto ao dinheiro?


			– Você tem carta branca.


			– Irrestrita?


			– Garanto que daria uma das províncias de meu reino em troca daquela fotografia.


			– E para os gastos ocasionais?


			O rei retirou do manto uma bolsa pesada de camurça e a depositou na mesa.


			– Aí dentro há 300 libras em ouro e 700 em notas – disse ele.


			Holmes redigiu um recibo em uma folha de seu papel de carta e o entregou ao rei.


			– E o endereço da mademoiselle? – perguntou.


			– É Briony Lodge, Serpentine Avenue, St. John’s Wood.


			Holmes tomou nota.


			– Mais uma pergunta – disse. – A fotografia era de formato cabinet?


			– Era, meio palmo de largura.


			– Então boa noite, vossa majestade, e acredito que teremos boas notícias em breve para o senhor. E boa noite, Watson – acrescentou, quando as rodas do brougham real deslizaram pela rua. – Se fizer a gentileza de voltar amanhã às três da tarde, eu gostaria de conversar com você sobre este assunto.


			II


			Às três horas em ponto eu me encontrava na Baker Street, mas Holmes ainda não havia voltado. A senhoria me informou que ele saíra pouco após as oito da manhã. Entretanto, acomodei-me junto à lareira com a intenção de esperá-lo pelo tempo que fosse. Eu já estava profundamente interessado em sua investigação, pois, ainda que ela não estivesse associada a nenhum dos traços funestos e estranhos relacionados aos dois crimes que eu já havia registrado, a natureza do caso e a elevada estatura do cliente lhe conferiam uma qualidade própria. Realmente, além da natureza do caso diante de meu amigo, o domínio hábil da situação e o raciocínio aguçado e incisivo que ele detinha eram tais que para mim era um prazer estudar seu sistema de trabalho e seguir os métodos ágeis e sutis com que ele desfazia os mistérios mais inextricáveis. Eu estava tão acostumado ao invariável sucesso de Holmes que a mera possibilidade de fracasso deixara de invadir meus pensamentos.


			Eram quase quatro horas quando a porta se abriu, e um cavalariço de aspecto ébrio, mal-ajambrado, vestido de forma ordinária e com costeletas em torno de um rosto corado, entrou na sala. Por mais acostumado que estivesse ao incrível poder de meu amigo quanto ao uso de disfarces, precisei olhar três vezes até me certificar de que de fato era ele. Com um breve meneio da cabeça, ele desapareceu para dentro do quarto, de onde emergiu cinco minutos mais tarde vestindo um respeitável traje de tweed, como sempre. Com as mãos nos bolsos, esticou as pernas diante da lareira e riu folgadamente por alguns minutos.


			– Ora, ora! – gritou ele, e então engasgou e riu de novo, até se ver obrigado a se recostar na poltrona, inerte e impotente.


			– O que foi?


			– É engraçado demais. Com certeza você jamais adivinharia como usei minha manhã ou o que acabei fazendo.


			– Nem imagino. Suponho que você tenha observado os hábitos, e talvez a casa, da Srta. Irene Adler.


			– De fato; mas a sequência foi um tanto incomum. Vou lhe contar.


			Saí de casa pouco depois das oito da manhã, disfarçado como um cavalariço desempregado. Existe um grau maravilhoso de companheirismo e camaradagem entre os profissionais dos estábulos. Se você for um deles, descobrirá tudo o que se pode saber. Logo encontrei Briony Lodge. É uma beleza de casinha, com um jardim nos fundos, mas erguida bem junto da rua, com dois andares. Fechadura à prova de arrombamento na porta. Sala de estar espaçosa no lado direito, bem decorada, com janelas compridas que quase chegam ao chão, e aquelas travas inglesas absurdas nas janelas que qualquer criança conseguiria abrir. Atrás delas não havia nada digno de nota, exceto o fato de que a janela do corredor poderia ser alcançada a partir do teto do abrigo de carroças. Contornei a casa e a examinei cuidadosamente por todos os pontos de vista, mas não observei mais nada de interessante.


			Em seguida, lancei-me à rua e descobri, como já esperava, que havia uma estrebaria em uma pista que ladeia o jardim. Ajudei os palafreneiros a escovar seus cavalos e recebi em troca dois pence, um copo de cerveja, dois punhados de fumo cru e toda a informação que eu poderia desejar sobre a Srta. Adler, e ainda sobre meia dúzia de outras pessoas na vizinhança por quem eu não tinha o menor interesse, mas cujas biografias fui obrigado a escutar.


			– E Irene Adler? – perguntei.


			Ah, ela virou a cabeça de todos os homens lá naquela área. É a criatura mais encantadora a usar uma boina neste planeta. É o que diz a estrebaria da Serpentine. Leva uma vida discreta, canta em concertos, sai de casa às cinco todos os dias e volta às sete em ponto para o jantar. Fora desse horário, raras vezes sai, exceto quando canta. Um único homem a visita, mas o faz muito. É um homem moreno, garboso e elegante, nunca aparece menos de uma vez ao dia, e com frequência duas. Trata-se de um tal Sr. Godfrey Norton, da Inner Temple. Veja as vantagens que um cocheiro possui como confidente. Os homens da estrebaria da Serpentine o haviam levado para casa em uma dúzia de ocasiões e sabiam tudo sobre ele. Depois de ouvir tudo o que tinham para me dizer, voltei a caminhar de um lado a outro nas cercanias de Briony Lodge e comecei a pensar em meu plano de ação.


			Esse Godfrey Norton evidentemente era um fator importante para a questão. Era um advogado. Isso me pareceu preocupante. Qual era a relação entre ambos, e qual era o propósito de suas repetidas visitas? Ela era uma cliente, uma amiga ou uma amante? Fosse a primeira hipótese, ela provavelmente confiara a fotografia à sua guarda. Fosse a última, essa probabilidade era menor. Seria preciso resolver a incerteza para determinar se eu continuaria em Briony Lodge ou se transferiria minha atenção para o gabinete do cavalheiro na Temple. Era uma questão delicada que expandia meu campo de investigação. Receio que você esteja cansado de ouvir tais detalhes, mas preciso lhe descrever minhas pequenas dificuldades para que você possa entender a situação.


			– Estou acompanhando atentamente – respondi.


			Eu ainda ponderava a questão quando um cabriolé hansom se aproximou de Briony Lodge e um cavalheiro saiu. Era um homem de notável elegância, moreno, aquilino, com bigode... Evidentemente, era o homem do qual eu havia ouvido falar. Ele parecia estar com muita pressa, gritou para o cocheiro esperar e passou correndo pela criada à porta, com a atitude de um homem que se sentia perfeitamente em casa.


			Ele ficou na casa por cerca de meia hora, e o vi algumas vezes pelas janelas da sala de estar, andando de um lado a outro, falando com entusiasmo, agitando os braços. Dela, não vi nada. Pouco depois, ele emergiu, com um aspecto ainda mais irrequieto. Ao subir no cabriolé, retirou um relógio de ouro do bolso e o encarou com uma expressão grave. 


			– Conduza como o diabo – gritou ele –, primeiro para Gross & Hankey’s na Regent Street e depois para a Igreja de Santa Monica em Edgeware Road. Dou-lhe meio guinéu se você chegar lá em vinte minutos!


			Lá se foram, e eu estava me perguntando se deveria segui-los quando veio pela rua uma beleza de landau, e metade dos botões da jaqueta do condutor estavam abertos, sua gravata, solta, e todas as tiras dos arreios pendiam das fivelas. Antes que ele parasse, ela saiu em disparada da casa e embarcou. Captei apenas um vislumbre dela nesse momento, mas era uma bela mulher; um homem seria capaz de morrer por aquele rosto.


			– Para a Igreja de Santa Monica, John – gritou ela –, e dou-lhe meio soberano se você chegar lá em vinte minutos.


			Era bom demais para ignorar, Watson. Quando eu estava considerando se devia correr atrás deles ou me pendurar atrás do landau, um cabriolé chegou pela rua. O condutor hesitou diante de meu aspecto maltrapilho, mas entrei antes que ele pudesse recusar.


			– Para a Igreja de Santa Monica – pedi –, e meio soberano se você chegar em lá vinte minutos. – Faltavam vinte e cinco minutos para o meio-dia, e era óbvio o que estava para acontecer.


			Meu condutor foi rápido. Acho que nunca andei tão rápido, mas os outros continuaram à nossa frente. O cabriolé e o landau, com seus cavalos arfantes, já estavam diante da porta quando cheguei. Paguei ao homem e corri para dentro da igreja. Não havia vivalma lá, salvo os dois a quem eu tinha seguido e um sacerdote de sobrepeliz, que parecia discutir com ambos. Os três estavam reunidos diante do altar. Caminhei até o corredor lateral como se fosse um visitante qualquer da igreja. De repente, para minha surpresa, os três no altar se viraram para mim, e Godfrey Norton veio correndo na minha direção a toda velocidade.


			– Graças a Deus – gritou ele. – Você vai servir. Venha! Venha!


			– O que foi? – perguntei.


			– Venha, homem, venha, só três minutos, caso contrário não será válido.


			Fui quase arrastado até o altar, e quando me dei conta me vi balbuciando respostas que me eram sussurradas no ouvido e fazendo promessas das quais nada sabia e, em suma, auxiliando na firme união de Irene Adler, solteira, a Godfrey Norton, solteiro. Tudo terminou em um instante, e então fui cercado pelos agradecimentos do cavalheiro de um lado e pelos da dama do outro, enquanto o sacerdote sorria para mim do meio. Foi a situação mais absurda em que me vi em toda a vida, e foi a lembrança disso que me fez rir agora há pouco. Parece que havia alguma informalidade na certidão deles, que o sacerdote se recusava terminantemente a casá-los sem alguma testemunha, e que minha presença afortunada poupou o noivo de sair às ruas em busca de um padrinho. A noiva me deu um soberano, e pretendo prendê-lo à corrente de meu relógio como lembrete da ocasião.


			– Essa foi uma reviravolta muito inesperada – comentei. – E depois?


			– Bom, percebi que meus planos corriam sérios riscos. O casal parecia prestes a ir embora, o que demandaria medidas imediatas e enérgicas da minha parte. Porém, na porta da igreja, eles se separaram; ele voltou para a Temple, e ela se encaminhou para a própria casa. “Sairei para o parque às cinco, como sempre”, disse ela ao deixá-lo. Eles partiram em direções opostas, e eu fui cuidar de meus próprios assuntos.


			– Que são?


			– Um pouco de carne fria e um copo de cerveja – respondeu ele, tocando a sineta. – Eu estava ocupado demais para pensar em comida e provavelmente ficarei ainda mais ocupado esta noite. A propósito, doutor, precisarei de sua colaboração.


			– Será um prazer.


			– Você não se incomoda em infringir a lei?


			– Nem um pouco.


			– Nem de correr o risco de ser preso?


			– Se é por uma boa causa, não.


			– Ah, a causa é excelente!


			– Então estou às ordens.


			– Eu sabia que poderia contar com você.


			– Mas o que é que você quer?


			– Eu explico assim que a Sra. Turner trouxer a bandeja. Agora – disse ele, fitando com avidez a refeição simples que nossa senhoria havia preparado –, preciso conversar enquanto como, pois não tenho muito tempo. Já são quase cinco horas. Devemos estar no local da ação em duas horas. A Srta., ou melhor, a Sra. Adler, volta de seu passeio às sete. Precisamos estar em Briony Lodge para encontrá-la.


			– E depois?


			– Deixe isso para mim. Já tomei providências para o que deve ocorrer. Há apenas um detalhe no qual devo insistir. Você não pode interferir, haja o que houver. Entende?


			– Devo ser neutro?


			– Não deve fazer absolutamente nada. Provavelmente haverá algum ligeiro desagrado. Não se envolva. O resultado será minha entrada na casa. Quatro ou cinco minutos depois, a janela da sala de estar será aberta. Posicione-se perto dessa janela.


			– Sim.


			– Fique me observando, pois estarei visível para você.


			– Sim.


			– E, quando eu levantar a mão... assim... jogue para dentro do cômodo o objeto que vou lhe entregar e, ao mesmo tempo, dê alarme de incêndio. Está me acompanhando?


			– Perfeitamente.


			– Não é nada muito formidável – disse ele, tirando do bolso um rolo comprido em forma de charuto. – É uma bomba de fumaça comum para encanamentos, com uma tampa em cada extremidade para que possa ser acendida com facilidade. Sua tarefa é apenas essa. Quando você der o alarme de incêndio, alertará muitas pessoas. Pode então caminhar até o fim da rua, e eu o encontrarei dez minutos depois. Espero que tenha deixado tudo bem claro.


			– Devo permanecer neutro, chegar perto da janela, observá-lo e, ao seu sinal, arremessar este objeto e dar o alarme de incêndio, e depois ir até a esquina e esperá-lo.


			– Exatamente.


			– Então pode contar completamente comigo.


			– Excelente. Acredito que seja quase hora de eu me preparar para o novo papel que precisarei desempenhar.


			Ele desapareceu quarto adentro e voltou alguns minutos mais tarde como um simpático e humilde sacerdote não conformista. O chapéu preto e largo, as calças folgadas, a gravata branca, o sorriso gentil e a postura geral de bisbilhotice e curiosidade benévola eram tais que apenas o Sr. John Hare seria capaz de imitar. Holmes não se limitava a trocar de trajes. Sua expressão, sua postura, sua própria alma pareciam variar conforme o papel que ele assumia. Os palcos perderam um excelente ator, assim como a ciência perdeu um astuto pensador, quando ele se tornou um especialista no crime.


			Eram 6h15 quando saímos da Baker Street, e faltavam ainda dez minutos para as sete quando nos vimos na Serpentine Avenue. O sol já havia se posto, e os postes eram acesos conforme caminhávamos de um lado a outro diante de Briony Lodge, aguardando a chegada de sua residente. A casa era tal qual eu havia imaginado a partir da descrição sucinta de Sherlock Holmes, mas a localização me parecia menos reservada do que eu esperava. Pelo contrário, para uma ruazinha em um bairro sossegado, o lugar era de uma animação extraordinária. Um grupo de homens mal-ajambrados fumava e ria em uma esquina, um amolador de tesouras operava sua roda, dois guardas flertavam com uma enfermeira e diversos rapazes bem vestidos caminhavam para lá ou para cá de charuto na boca.


			– Veja só – observou Holmes, enquanto caminhávamos na frente da casa –, esse casamento simplifica a situação. A fotografia agora é uma faca de dois gumes. O mais provável é que ela tenha tanto receio de que o Sr. Godfrey Norton veja a foto quanto nosso cliente de que sua princesa lhe ponha os olhos. Agora, a questão é: onde encontraremos a fotografia?


			– Realmente, onde?


			– É muito improvável que ela a leve consigo. É de formato cabinet. Grande demais para ser escondida com facilidade nos trajes de uma mulher. Ela sabe que o rei é capaz de ordenar que ela seja detida e revistada. Já houve duas tentativas semelhantes. Portanto, podemos presumir que ela não a leva consigo.


			– Onde, então?


			– No banco ou com o advogado. Existe essa possibilidade dupla. Mas estou inclinado a pensar que não é nenhuma das duas. As mulheres são segredeiras por natureza e gostam de cuidar do próprio segredamento. Por que ela a entregaria para outra pessoa? Podia confiar a guarda a si mesma, mas não teria como adivinhar que influência indireta ou política poderia se abater sobre um profissional. Além do mais, lembre que ela havia decidido usá-la daqui a alguns dias. A fotografia deve estar em algum lugar onde ela possa tê-la à mão. Deve estar em sua própria casa.


			– Mas já houve duas invasões.


			– Rá! Eles não sabiam onde procurar.


			– Mas onde você irá procurar?


			– Não vou procurar.


			– Então o quê?


			– Vou fazê-la me mostrar.


			– Mas ela não aceitará.


			– Ela não será capaz de evitar. Mas estou ouvindo o som de rodas. É a carruagem dela. Vá e cumpra minhas ordens precisamente.


			Assim que ele falou, o brilho das lanternas laterais de uma carruagem surgiu na curva da avenida. Era um landau pequeno e ágil, que veio sacolejando até a porta de Briony Lodge. Quando o veículo parou, um dos vadios na esquina veio correndo para abrir a porta na esperança de receber um trocado, mas foi afastado por outro vadio, que tinha aparecido com a mesma intenção. Começou um bate-boca feroz, incrementado pelos dois guardas, que tomaram o partido de um dos malandros, e pelo amolador de tesouras, que tomou partido do outro com o mesmo fervor. Alguém desferiu um golpe e, em um instante, a moça, que havia descido da carrua­gem, se viu no centro de um pequeno conflito entre homens nervosos, que trocavam socos e pauladas com selvageria. Holmes correu para dentro da confusão para proteger a moça; mas, assim que a alcançou, deu um grito e caiu no chão, com o rosto sangrando profusamente. No momento da queda, os guardas deram no pé em uma direção, e os vadios foram para a outra, enquanto algumas das pessoas mais bem-vestidas, que haviam presenciado a briga sem intervir, se aproximaram para ajudar a moça e socorrer o homem ferido. Irene Adler, como continuarei a chamá-la, havia subido os degraus às pressas; mas parou no patamar com sua figura sublime diante das luzes da entrada e olhou para a rua.


			– O pobre senhor está muito ferido? – perguntou.


			– Ele morreu – gritaram algumas vozes.


			– Não, não, ainda vive! – gritou outra. – Mas não vai conseguir aguentar até chegar a um hospital.


			– Ele é um sujeito de coragem – disse uma mulher. – Se não fosse por ele, aqueles homens teriam roubado a bolsa e o relógio da moça. Eram uma gangue, e das pesadas. Ah, ele já está respirando.


			– Não pode ficar caído na rua. Podemos levá-lo para dentro, senhora?


			– Claro. Tragam-no para a sala de estar. O sofá é confortável. Por aqui, por favor!


			Com vagar e solenidade, o homem foi carregado para dentro de Briony Lodge e deixado na sala principal, enquanto eu continuava a observar a cena de minha posição junto à janela. As lâmpadas estavam acesas, mas as cortinas continuavam abertas, de modo que vi Holmes acomodado no sofá. Não sei se ele foi tomado por algum remordimento nesse instante em função do papel que estava desempenhando, mas sei que eu mesmo nunca na vida senti tamanha vergonha ao ver a bela criatura contra quem estava conspirando ou a graça e gentileza com que ela cuidou do homem ferido. Contudo, seria traição das mais baixas para com Holmes se eu não cumprisse a parte da qual ele me incumbira. Endureci o coração e retirei a bomba de fumaça de dentro de meu sobretudo. Afinal, concluí, nós não a prejudicaríamos. Iríamos apenas evitar que ela prejudicasse outro.


			Holmes havia se sentado no sofá, e o vi se mover como se precisasse de ar. Uma criada atravessou o cômodo às pressas e abriu uma janela. No mesmo instante, vi-o erguer a mão e, ao seu sinal, joguei minha bomba dentro da sala e gritei: “Fogo!” Mal a palavra saiu de minha boca, e toda a multidão de transeuntes, bem-vestidos ou não – cavalheiros, cavalariços e criadas – se uniu em um brado geral de “Fogo!”. Nuvens pesadas de fumaça se expandiram pela sala e saíram pela janela aberta. Captei um vislumbre de figuras correndo, e no instante seguinte a voz de Holmes dentro da casa assegurou a todos que tinha sido alarme falso. Esgueirei-me pela multidão e cheguei à esquina. Dez minutos depois, tive a satisfação de ver o braço de meu amigo junto ao meu, escapando do cenário de agitação. Ele caminhou em silêncio a um passo rápido por alguns minutos, até entrarmos em uma das ruas tranquilas que leva para Edgeware Road.


			– Você se saiu muito bem, doutor – comentou ele. – Ninguém teria feito melhor. Foi muito bem.


			– Você conseguiu a fotografia?


			– Já sei onde está.


			– E como descobriu?


			– Ela me mostrou, como lhe disse que faria.


			– Ainda não compreendo.


			– Não desejo fazer mistério – respondeu ele, rindo. – Foi perfeitamente simples. Você decerto percebeu que todos na rua foram cúmplices. Contratei-os todos para a ocasião.


			– Imaginei.


			– Então, quando a confusão começou, eu estava com um pouco de tinta vermelha úmida na mão. Corri adiante, caí, pus a mão no rosto e me tornei um espetáculo miserável. É um velho truque.


			– Isso também me ocorreu.


			– Depois eles me carregaram para dentro. Ela certamente me aceitaria. Que alternativa teria? E em sua sala de estar, que era precisamente o cômodo do qual eu desconfiava. Era esse ou seu quarto, e eu estava determinado a ver qual seria. Puseram-me em um sofá, gesticulei minha necessidade de ar, eles foram obrigados a abrir a janela, e você teve sua chance.


			– Em que isso ajudou?


			– Fui crucial. Quando uma mulher acredita que sua casa está pegando fogo, seu instinto imediato será ir até seu objeto de maior valor. É um impulso perfeitamente incontrolável, e em mais de uma ocasião pude tirar proveito disso. Ele me serviu no caso do escândalo de substituição de Darlington, e também na questão do castelo de Arnsworth. Uma mulher casada segura seu bebê; uma solteira vai até a caixa de joias. Já ficou claro para mim que na casa da senhora hoje não havia nada mais importante do que o objeto que buscamos. Ela correria em sua proteção. O alarme de incêndio foi feito com primor. A fumaça e os gritos seriam capazes de abalar nervos de aço. Ela reagiu lindamente. A fotografia está dentro de um esconderijo atrás de um painel deslizante logo acima da corrente direita da sineta. Ela chegou ali em um instante, e tive um breve vislumbre da fotografia quando começou a retirá-la. Quando gritei que era alarme falso, ela voltou a guardá-la, olhou para a bomba de fumaça, saiu da sala às pressas, e não a vi mais. Levantei-me e, justificando-me, escapei da casa. Hesitei quanto a tentar recuperar a fotografia de uma vez; mas o cocheiro havia entrado e, como ele me observava atentamente, achei mais seguro esperar. Um pouco de pressa excessiva poderia pôr tudo a perder.


			– E agora? – perguntei.


			– Nossa empreitada está quase no fim. Farei uma visita a ela junto com o rei amanhã. E com você, se aceitar nos acompanhar. Seremos conduzidos à sala de estar para aguardar a senhora, mas é provável que, ao chegar, ela não encontre nenhum de nós, nem a fotografia. Talvez sua majestade sinta satisfação em recuperá-la com as próprias mãos.


			– E quando você fará sua visita?


			– Às oito da manhã. Ela não terá despertado ainda, então a área estará livre para nós. Além do mais, precisamos agir rapidamente, pois esse casamento talvez produza uma completa mudança de vida e hábitos para ela. Devo mandar um telegrama ao rei imediatamente.


			Já havíamos chegado à Baker Street e estávamos diante da porta. Ele procurava as chaves no bolso quando algum passante disse:


			– Boa noite, Sr. Sherlock Holmes.


			Havia diversas pessoas na calçada naquele momento, mas a saudação pareceu ter vindo de um jovem magro de sobretudo que andava a passo rápido.


			– Já ouvi essa voz antes – disse Holmes, olhando para a rua pouco iluminada. – Quem raios terá sido?


			III


			Dormi na Baker Street naquela noite, e estávamos tomando nosso café com torradas na manhã seguinte quando o rei da Boêmia entrou às pressas na sala.


			– Você realmente a conseguiu! – gritou ele, pegando Sherlock Holmes pelos ombros e fitando seu rosto com avidez.


			– Ainda não.


			– Mas tem esperança?


			– Tenho esperança.


			– Então, vamos. Estou impaciente para irmos logo.


			– Precisamos chamar um cabriolé.


			– Não, meu brougham nos aguarda.


			– Isso torna tudo mais simples.


			Descemos e partimos novamente para Briony Lodge.


			– Irene Adler se casou – observou Holmes.


			– Casou? Quando?


			– Ontem.


			– Mas com quem?


			– Com um advogado inglês chamado Norton.


			– Mas ela certamente não o ama.


			– A minha esperança é que ame.


			– E por quê?


			– Porque isso poupará vossa majestade de qualquer receio quanto a futuros problemas. Se a senhora ama o marido, ela não ama vossa majestade. Se não ama vossa majestade, não possui motivo para interferir em seu plano.


			– É verdade. Entretanto... Ora! Quem me dera ela fosse do mesmo nível que eu! Que rainha teria sido! – O rei mergulhou em um silêncio taciturno e só o interrompeu quando chegamos à Serpentine Avenue.


			A porta de Briony Lodge estava aberta, e uma senhora idosa se encontrava nos degraus. Ela nos observou com um olhar sardônico ao sairmos do brougham.


			– Sr. Sherlock Holmes, suponho? – disse.


			– Eu sou o Sr. Holmes – respondeu meu companheiro, olhando-a com uma expressão intrigada e um tanto surpresa.


			– De fato! Minha senhora disse que você provavelmente faria uma visita. Ela saiu esta manhã com o marido no trem das cinco e quinze de Charing Cross com destino ao continente.


			– O quê? – Sherlock Holmes recuou um passo vacilante, pálido de estarrecimento e surpresa. – Você está dizendo que ela saiu da Inglaterra?


			– E nunca mais voltará.


			– E os papéis? – perguntou o rei, com voz rouca. – Está tudo perdido.


			– Veremos. – Ele afastou a criada e se apressou para dentro da sala de visitas, seguido pelo rei e por mim. Os móveis estavam espalhados em todas as direções, com estantes desmontadas e gavetas abertas, como se a senhora as tivesse esvaziado afobadamente antes de fugir. Holmes correu até a corrente da sineta, puxou o pequeno painel deslizante, enfiou a mão e sacou uma fotografia e uma carta. A fotografia era de Irene Adler com vestido de gala, e a carta estava endereçada para “Ilmo. Sr. Sherlock Holmes. Entregar quando solicitado”. Meu amigo rasgou o envelope, e nós três lemos juntos a carta. Estava com a data de meia-noite do dia anterior e dizia o seguinte:


			Meu caro Sr. Sherlock Holmes,


			Você realmente se saiu muito bem. Enganou-me completamente. Eu não desconfiava de nada antes do alarme de incêndio. Mas depois, quando descobri que me havia entregado, comecei a pensar. Meses atrás me advertiram sobre você. Disseram-me que, se o rei empregasse algum agente, decerto seria você. E me informaram seu endereço. Apesar de tudo, você conseguiu me fazer revelar o que queria saber. Mesmo depois de desconfiar, foi difícil pensar mal de um velho sacerdote tão querido e gentil. Mas você sabe que também fui treinada como atriz. Disfarces masculinos não me são desconhecidos. Com frequência tiro proveito da liberdade que eles proporcionam. Mandei John, o cocheiro, vigiá-lo, corri escada acima, vesti meus trajes de rua, que é como os chamo, e desci assim que você saiu.


			Ora, segui-o até sua porta e assim confirmei que eu era de fato objeto de interesse do grande Sr. Sherlock Holmes. Depois, em um ato um tanto imprudente, desejei-lhe boa noite e fui à Temple para ver meu marido.


			Nós dois concluímos que, sendo perseguida por tão admirável antagonista, a melhor ação seria a fuga; assim, você encontrará o ninho vazio em sua visita amanhã. Quanto à fotografia, seu cliente pode ficar tranquilo. Amo e sou amada por um homem melhor que ele. O rei pode fazer o que desejar sem qualquer objeção daquela a quem maltratou com crueldade. Guardo a fotografia apenas como segurança, e para preservar uma arma que sempre me protegerá de qualquer medida que ele decida tomar no futuro. Deixo uma outra que ele talvez aprecie; e subscrevo- me, caro Sr. Holmes, Sinceramente,


			Irene Adler Norton.


			– Que mulher... Ah, que mulher! – gritou o rei da Boêmia, quando terminamos de ler a epístola. – Não lhe disse quão astuta e determinada ela era? Não teria sido uma rainha formidável? Uma pena que ela não correspondesse ao meu nível.


			– Pelo que vi, a senhora de fato parece pertencer a um nível bastante diferente do seu, majestade – respondeu Holmes, com frieza. – Lamento por não conseguir oferecer a vossa majestade uma conclusão mais satisfatória.


			– Pelo contrário, caro senhor – gritou o rei. – Nada me satisfaria mais. Sei que a palavra dela é inviolável. A fotografia agora está tão segura quanto se tivesse sido lançada no fogo.


			– Fico feliz de ouvi-lo de vossa majestade.


			– Tenho uma dívida imensa para com o senhor. Por favor, diga-me como posso recompensá-lo. Este anel... – Ele retirou um anel de serpente com esmeralda do dedo e o exibiu na palma da mão.


			– Vossa majestade possui algo que para mim seria de valor maior ainda – disse Holmes.


			– Basta dizer o que é.


			– Esta fotografia!


			O rei o encarou com espanto.


			– A fotografia de Irene! – gritou ele. – Claro, se é o que deseja.


			– Obrigado, vossa majestade. Então nada mais resta a fazer no caso. Gostaria de lhe desejar um excelente dia.


			Ele fez uma reverência e, sem olhar para a mão que o rei lhe estendera, virou-se e partiu comigo para sua residência.


			E foi assim que um grande escândalo ameaçou o reino da Boêmia e que os melhores planos do Sr. Sherlock Holmes foram frustrados pela inteligência de uma mulher. Ele costumava zombar da argúcia das mulheres, mas há tempos não o vejo fazê-lo. E, quando fala de Irene Adler, ou quando comenta sobre a fotografia, é sempre sob o honrado título de a mulher.


			


			

				

					1. Aqui é feita referência a Um estudo em vermelho, romance de Sir Arthur Conan Doyle em que o personagem de Sherlock Holmes aparece pela primeira vez e investiga o caso homônimo, que o personagem cita acima. (N. do T.)
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			A Liga dos Ruivos


			Eu havia aparecido em visita ao meu amigo, o Sr. Sherlock Holmes, em um dia de outono no ano passado, e o encontrara imerso em conversa com um cavalheiro idoso de aparência muito robusta, rosto corado e cabelo de um ruivo flamejante. Pedi desculpas pela intrusão e estava prestes a me retirar quando Holmes me puxou abruptamente para dentro da sala e fechou a porta atrás de mim.


			– Você não poderia ter chegado em melhor hora, meu caro Watson – disse ele, cordial.


			– Imaginei que você estaria ocupado.


			– E estou. Deveras.


			– Então posso esperar na outra sala.


			– Absolutamente. Este cavalheiro, Sr. Wilson, foi meu companheiro e ajudante em muitos dos meus casos de maior sucesso, e não tenho dúvidas de que será de grande proveito para o seu também.


			O cavalheiro robusto se levantou parcialmente da cadeira e fez um ligeiro gesto de cumprimento com a cabeça. Seus olhos pequenos e cercados de gordura lançaram um breve olhar inquisidor.


			– Sente-se no canapé – disse Holmes, acomodando-se em sua poltrona e juntando as pontas dos dedos, como era seu hábito nos momentos de reflexão. – Eu sei, meu caro Watson, que você partilha de meu amor por tudo o que é bizarro e externo às convenções e à monótona rotina da vida cotidiana. Já demonstrou sua apreciação por meio do entusiasmo que o inspirou a narrar e, se me permite dizer, incrementar ligeiramente tantas de minhas pequenas aventuras.


			– Seus casos de fato foram de grande interesse para mim – comentei.


			– Você deve lembrar que outro dia observei, logo antes de adentrarmos o problema muito simples apresentado pela Srta. Mary Sutherland, que, para partir em busca de efeitos estranhos e combinações extraordinárias, devemos recorrer à própria vida, que sempre é muito mais ousada do que qualquer esforço de imaginação.


			– Uma hipótese que tomei a liberdade de questionar.


			– Você o fez, doutor, e não obstante precisa aceitar meu ponto de vista, caso contrário seguirei acumulando fato após fato em suas mãos até o momento em que seu raciocínio ruirá sob o peso deles, admitindo que tenho razão. Agora, o Sr. Jabez Wilson aqui fez a gentileza de me prestar uma visita nesta manhã e começar uma narrativa que promete ser uma das mais curiosas que já escutei em bastante tempo. Você já me ouviu dizer que as circunstâncias mais estranhas e peculiares estão vinculadas, com grande frequência, não aos maiores crimes, mas aos menores, e por vezes até há espaço para dúvida quanto à ocorrência de algum crime de fato. Até o ponto que escutei, é impossível determinar se o caso atual é ou não uma situação de crime, mas a sequência de acontecimentos decerto se encontra entre as mais singulares que já ouvi. Sr. Wilson, poderia fazer a grande gentileza de recomeçar sua narrativa? Peço não apenas porque meu amigo, o Dr. Watson, não ouviu a parte inicial, mas também porque a qualidade peculiar da história me deixa ansioso para obter todo e qualquer detalhe de seus lábios. Via de regra, após ouvir uma breve indicação da sequência de acontecimentos, sou capaz de me orientar com base nos milhares de casos semelhantes que ocorrem à minha memória. Na situação presente, sou obrigado a admitir que os fatos são, creio eu, inéditos.


			O cliente rotundo encheu o peito aparentando certo orgulho e extraiu um jornal sujo e amassado do bolso interno de seu capote. Enquanto ele descia o olhar pela coluna de anúncios, com a cabeça inclinada para a frente e o papel esticado por cima de seu joelho, dei uma boa olhada no homem e me empenhei, à moda do meu companheiro, em interpretar as indicações que poderiam se revelar em sua vestimenta ou apresentação.


			Entretanto, não extraí muito em minha observação. Nosso visitante exibia todos os traços de um típico vendedor britânico mediano, obeso, pomposo e lento. Trajava folgadas calças xadrez cinzentas, um paletó preto não muito limpo, desabotoado na frente, e um colete pardo com uma corrente pesada de latão da qual pendia um pedaço quadrado de metal furado, de enfeite. Uma cartola puída e um sobretudo marrom desbotado com colarinho de veludo amarrotado repousavam em uma cadeira ao seu lado. Por mais que eu olhasse, não havia nada digno de nota no homem, salvo sua cabeleira rubra incandescente e a expressão de extrema mortificação e infelicidade que sua postura exibia.


			O olho atento de Sherlock Holmes percebeu meu esforço, e ele balançou a cabeça com um sorriso ao reparar em meus olhares curiosos.


			– Além dos fatos óbvios de que ele se ocupou com trabalho manual em algum momento da vida, aspira rapé, é maçom, já foi à China e, recentemente, realizou uma quantidade considerável de escrita, não consigo deduzir mais nada.


			O Sr. Jabez Wilson se empertigou de repente na cadeira, com o dedo indicador no jornal, mas os olhos fixos em meu companheiro.


			– Como, em nome de tudo que é bom, você sabia tudo isso, Sr. Holmes? – perguntou. – Como sabia, por exemplo, que eu fazia trabalho manual? É a mais pura verdade, pois comecei como carpinteiro em um navio.


			– Suas mãos, caro senhor. Sua mão direita é consideravelmente maior que a esquerda. Você trabalhou com ela, e os músculos estão mais desenvolvidos.


			– Ora, e o rapé, então, e a maçonaria?


			– Não lhe direi como vi isso para não lhe insultar a inteligência, especialmente visto que, contrariando aliás as regras rigorosas de sua ordem, você usa um broche de arco e compasso.


			– Ah, claro, esqueci. Mas e a escrita?


			– O que mais poderia significar o fato de que a barra de sua manga direita está muito lustrosa por uns doze centímetros, enquanto a esquerda tem uma porção alisada perto do cotovelo, que o senhor apoiou na mesa?


			– Bom, mas e a China?


			– O peixe tatuado logo acima do pulso direito só poderia ter sido feito na China. Realizei um pequeno estudo de marcas de tatuagem e cheguei até a contribuir para a literatura sobre o tema. Esse truque de tingir as escamas dos peixes com um tom delicado de rosa é bem característico dos chineses. Quando, ademais, vejo uma moeda chinesa pendurada da corrente de seu relógio, a questão se torna ainda mais simples.


			O Sr. Jabez Wilson deu uma risada prodigiosa.


			– Ora, quem diria! – exclamou. – De início, achei que o senhor tinha feito algo genial, mas estou vendo que não havia nada de mais.


			– Começo a crer, Watson – disse Holmes –, que é um erro meu explicar. Omne ignotum pro magnifico, e minha pequena reputação, no estado atual, irá a pique se eu for tão direto. Sr. Wilson, não está encontrando o anúncio?


			– Sim, achei agora – respondeu ele, com o grosso dedo rubro no meio da coluna. – Aqui está. Foi com isto que tudo começou. Pode ler com seus próprios olhos, senhor.


			Peguei o jornal dele e li o seguinte:


			À Liga dos Ruivos:


			Decorrente dos desejos do falecido Ezekiah Hopkins, de Lebanon, Pensilvânia, Estados Unidos, foi aberta uma vaga para integrar a Liga mediante o salário semanal de 4 libras como remuneração por serviços estritamente nominais. Todos os homens ruivos, física e mentalmente sãos, acima de 21 anos, podem se candidatar. Inscrições devem ser feitas pessoalmente na segunda-feira, às onze horas, com Duncan Ross, no escritório da Liga, em Pope’s Court, Fleet Street, 7.


			– Que raios isso significa? – exclamei, após ler duas vezes a convocatória extraordinária.


			Holmes deu uma pequena risada e se mexeu na poltrona, como era hábito seu quando estava de bom humor.


			– É um pouco fora do cotidiano, não acha? – perguntou ele. – E agora, Sr. Wilson, volte ao início e nos conte sobre o senhor, sua residência, e o efeito que esse anúncio produziu sobre seu destino. Doutor, antes, tome nota do jornal e da data.


			– É o The Morning Chronicle, de 27 de abril de 1890. Dois meses atrás.


			– Muito bem. E agora, Sr. Wilson?


			– Bom, é o que eu estava falando, Sr. Sherlock Holmes – disse Jabez Wilson, enxugando a testa. – Eu tenho uma pequena casa de penhor em Coburg Square, perto da City.2 Não é um negócio muito grande, e nos últimos anos só tem bastado para prover meu sustento. Antigamente eu podia arcar com dois assistentes, mas agora só tenho um; e seria bem complicado pagá-lo, mas ele está disposto a trabalhar por meio soldo a fim de aprender o ofício.


			– Como se chama esse jovem solícito? – perguntou Sherlock Holmes.


			– Seu nome é Vincent Spaulding, e ele também não é tão jovem. É difícil determinar sua idade. Eu não poderia desejar assistente mais esperto, Sr. Holmes; e sei muito bem que ele é capaz de arrumar ocupação melhor e ganhar duas vezes o que posso lhe dar. Mas, afinal, se ele está satisfeito, por que eu lhe daria ideias?


			– Realmente. Você parece muito afortunado de ter um subordinado que aceite um valor abaixo do praticado pelo mercado. Não é uma situação comum entre os empregadores desta época. Não duvido que seu assistente não faça jus à sua propaganda.


			– Ah, ele tem seus defeitos também – disse o Sr. ­Wilson. – Nunca vi ninguém tão fascinado por fotografia. Fica disparando sem parar com uma câmera, em vez de tratar de afinar a mente, e depois mergulha no porão feito um coelho na toca para revelar as imagens. Esse é o maior defeito dele, mas, de maneira geral, é um bom trabalhador. Não possui nenhum vício.


			– E suponho que ele ainda esteja com você?


			– Sim, senhor. Ele e uma menina de 14, que cozinha um pouco e mantém o lugar em ordem... É só isso que eu tenho na casa, pois sou viúvo e nunca tive família. Nós três levamos uma vida muito tranquila, senhor. E, pelo menos, mantemos o teto sobre nossas cabeças e pagamos nossas contas.


			A primeira coisa que nos abalou foi esse anúncio. Há exatas oito semanas, Spaulding veio para o trabalho com este mesmo jornal nas mãos e disse:


			– Por Deus, Sr. Wilson, quem me dera ser ruivo.


			– E por quê? – perguntei.


			– Ora – disse ele –, abriu mais uma vaga na Liga dos Ruivos. Vale uma pequena fortuna para qualquer um que entre, e ouvi falar que existem mais vagas do que candidatos, então os administradores estão rachando a cabeça para descobrir o que fazer com o dinheiro. Ah, se meu cabelo mudasse de cor, eu teria um belo cantinho todo pronto para mim.


			– Ora, o que é isso, afinal? – perguntei. Veja bem, Sr. Holmes, eu sou um homem muito caseiro, e, como meu trabalho vinha a mim em vez de eu precisar ir até ele, muitas vezes eu passava semanas a fio sem botar os pés para fora da porta. Portanto, não sabia muito do que acontecia do outro lado e sempre ficava contente de receber notícias.


			– O senhor nunca ouviu falar da Liga dos Ruivos? – perguntou ele, com os olhos arregalados.


			– Nunca.


			– Ora, é curioso, porque o senhor mesmo poderia se candidatar a uma das vagas.


			– E o que elas valem? – perguntei.


			– Ah, só umas 200 libras por ano, mas o trabalho é tranquilo e não necessariamente interfere em quaisquer outras ocupações que se tenha.


			Ora, é fácil ver como isso chamou minha atenção, pois os negócios não andam muito bem há alguns anos, e umas 200 libras a mais teriam sido de grande ajuda.


			– Conte-me tudo – falei.


			– Bom – disse ele, me mostrando o anúncio –, o senhor mesmo pode ver que a Liga está com uma vaga, e aqui está o endereço para se apresentar e saber mais detalhes. Até onde eu sei, a Liga foi fundada por um milionário norte-americano, Ezekiah Hopkins, que era muito excêntrico. Ele mesmo era ruivo e tinha grande simpatia por todos os homens ruivos; então, quando ele morreu, descobriram que tinha deixado uma fortuna imensa nas mãos de administradores, com a instrução de usar os juros para quebrar o galho de homens de cabelo com essa cor. Pelo que me falaram, o pagamento é excelente, e o trabalho é muito pouco.


			– Mas – falei – deve haver milhões de homens ruivos para disputar.


			– Não tantos quanto o senhor imagina – respondeu ele. – Veja bem, a coisa está restrita a londrinos e a homens adultos. Esse norte-americano tinha começado em Londres quando era jovem e queria retribuir um pouco à velha cidade. Além do mais, ouvi dizer que não adianta se candidatar se o sujeito tem cabelo ruivo-claro, escuro ou de qualquer outro tom que não vermelho flamejante. Agora, se o senhor se candidatasse, Sr. Wilson, seria aceito na hora; mas talvez não valha a pena passar pela inconveniência só por causa de umas 200 libras.


			Ora, cavalheiros, como vocês podem constatar, é fato que meu cabelo tem um tom muito forte e distinto, então me pareceu que, se houvesse qualquer disputa nesse quesito, eu tinha uma chance melhor do que ninguém de conseguir. Vincent Spaulding parecia saber tanto do assunto que achei que poderia ser útil, então mandei-o fechar a loja pelo resto do dia e me acompanhar imediatamente. Ele estava muito satisfeito por tirar uma folga, então fechamos a loja e seguimos para o endereço informado no anúncio.


			Acredito que nunca mais verei um cenário como aquele, Sr. Holmes. Vindo do norte, do sul, do leste e do oeste, todo homem com um fio ruivo na cabeça havia atravessado a cidade em resposta ao anúncio. A Fleet Street estava abarrotada de gente ruiva, e Pope’s Court parecia uma barraca de laranjas da feira. Jamais imaginei que haveria tantos ruivos no país até sermos todos reunidos por aquele único anúncio. E havia todos os tons imagináveis... palha, lima, laranja, tijolo, galgo irlandês, fígado, argila; mas, como Spaulding disse, não eram muitos os com uma tonalidade flamejante realmente vívida. Quando vi a quantidade de homens em espera, fiquei desesperado e disposto a desistir; mas Spaulding não quis nem saber. Não imagino como ele conseguiu, mas foi abrindo caminho pela multidão à base de empurrões e cotoveladas, até chegarmos à escada que dava para o escritório. Eram duas filas na escada, uma subindo, em esperança, e outra descendo, frustrada; mas nos enfiamos da melhor forma possível e logo nos vimos dentro do escritório.


			– Sua experiência é tremendamente divertida – observou Holmes, enquanto seu cliente parava para refrescar a memória com uma pitada grande de rapé. – Por favor, continue esse relato tão interessante.


			Dentro do escritório não havia nada além de um par de cadeiras de madeira e uma mesa simples, e atrás desta estava sentado um homem pequeno com cabelo ainda mais ruivo que o meu. Ele dizia algumas palavras a cada candidato que se aproximava e sempre conseguia achar algum defeito que os desclassificava. Conseguir a vaga não parecia mesmo tão fácil. No entanto, quando chegou a nossa vez, o homenzinho me recebeu de forma muito mais favorável do que aos outros, e fechou a porta depois de entrarmos, para que pudéssemos conversar com privacidade.


			– Este é o Sr. Jabez Wilson – disse meu assistente –, e ele está interessado na vaga da Liga.


			– E ele é dotado de condições admiráveis para tal – respondeu o sujeito. – Preenche todos os requisitos. Não me lembro de jamais ter visto nada tão esplêndido.


			Ele deu um passo para trás, inclinou um pouco a cabeça e ficou olhando para o meu cabelo até me deixar bastante constrangido. E então, de repente, avançou, agarrou minha mão e me felicitou vigorosamente pelo meu sucesso.


			– Seria uma injustiça hesitar – disse ele. – No entanto, certamente o senhor me perdoará por tomar uma precaução óbvia. – E então ele me pegou pelo cabelo com as duas mãos e puxou até eu gritar de dor. – Seus olhos estão cheios d’água – disse ele, ao me soltar. – Estou vendo que tudo é como devia ser. Mas precisamos tomar cuidado, pois em duas ocasiões já fomos enganados por perucas, e uma por tintura. Eu poderia lhe contar histórias envolvendo cera que lhe provocariam repulsa pela humanidade.


			Ele foi até a janela e gritou a plenos pulmões que a vaga havia sido preenchida. Ouvimos gemidos de decepção, e todos debandaram em várias direções até não haver um único ruivo à vista além de mim e do gestor.


			– Meu nome é Sr. Duncan Ross, e sou um dos pensionistas do fundo deixado por nosso nobre benfeitor. O senhor é casado, Sr. Wilson? Tem família?


			Respondi que não.


			Ele ficou imediatamente arrasado.


			– Céus! – disse ele, com seriedade. – Isso é muito grave! É uma pena ouvi-lo dizer isso. O fundo, claro, foi criado para a propagação e disseminação dos ruivos, assim como para seu sustento. É uma infelicidade extraordinária que o senhor seja solteiro.


			Fiquei arrasado diante disso, Sr. Holmes, pois pensei que acabaria não conseguindo a vaga. Mas, depois de pensar por alguns minutos, ele disse que não haveria problema.


			– Se fosse com outro – disse ele –, a objeção seria definitiva, mas precisamos conceder um desconto em favor de um homem com uma cabeleira tão extraordinária como a sua. Quando você poderá assumir sua nova incumbência?


			– Ora, este é um pequeno problema, pois já possuo um negócio – respondi.


			– Ah, não se preocupe com isso, Sr. Wilson! – disse Vincent Spaulding. – Posso cuidar disso para o senhor.’


			– Qual seria o expediente? – perguntei.


			– Das dez às duas.


			Ora, a maior parte dos negócios para uma casa de penhor é feita à noite, Sr. Holmes, especialmente às quintas e sextas, logo antes do dia do pagamento. Assim, seria ótimo ganhar algum dinheiro durante a manhã. Além do mais, eu sabia que meu assistente era um homem bom e cuidaria de qualquer situação que aparecesse.


			– Isso se encaixaria muito bem para mim – respondi. – E o pagamento?


			– São 4 libras por semana.


			– E o trabalho?


			– Estritamente nominal.


			– O que o senhor chama de estritamente nominal?


			– Bom, o senhor precisa estar no escritório, ou pelo menos dentro do edifício, por todo o período. Se sair, perderá o direito ao posto permanentemente. O testamento é muito claro nesse aspecto. O senhor não atenderá às condições se sair do escritório nesse período.


			– São só quatro horas por dia, e não vou pensar em sair – falei.


			– Sob nenhuma justificativa – disse o Sr. Duncan Ross. – Nem doença, nem negócios, nem nada. O senhor precisa permanecer aqui, ou perderá o posto.


			– E o trabalho?


			– É copiar a Enciclopédia Britânica. O primeiro volume está ali naquela estante. O senhor deve trazer seu próprio conjunto de nanquim, penas e mata-borrão, mas oferecemos mesa e cadeira. Estará pronto para amanhã?


			– Com certeza – respondi.


			– Então, adeus, Sr. Jabez Wilson, e permita-me parabenizá-lo mais uma vez pela felicidade de conquistar esse posto importante. – Ele me acompanhou para fora da sala, e voltei para casa com meu assistente, sem a menor ideia do que dizer ou fazer, de tão feliz que estava com minha sorte.


			Ora, passei o dia inteiro pensando na história, e à noite já estava abatido outra vez; eu havia me convencido de que aquilo tudo devia ser um grande embuste ou golpe, embora não conseguisse vislumbrar qual seria o propósito. Parecia absolutamente inacreditável que alguém redigisse tal testamento, ou que alguém fosse pagar tal quantia pela simples atividade de copiar a Enciclopédia Britânica. Vincent Spaulding fez o que pôde para me animar, mas, após me recolher, eu já havia chegado à conclusão de que nada daquilo era real. Contudo, na manhã seguinte, decidi dar uma olhada de qualquer jeito, então comprei um pequeno pote de nanquim e, com uma pena e sete folhas de papel, segui para Pope’s Court.


			Ora, para minha surpresa e satisfação, tudo estava perfeitamente de acordo. A mesa estava preparada para mim, e o Sr. Duncan Ross me recebeu para me instalar no trabalho. Ele me indicou que começasse na letra A e me deixou ali; mas, de tempos em tempos, aparecia para ver se estava tudo bem comigo. Às duas da tarde, ele veio se despedir de mim, elogiou o volume que eu havia escrito e trancou a porta do escritório assim que saí.


			Isso se estendeu dia após dia, Sr. Holmes, e no sábado o gestor veio e depositou quatro soberanos de ouro pela minha semana de trabalho. Aconteceu o mesmo na semana seguinte, e também na posterior. A cada manhã, eu chegava às dez, e a cada tarde, saía às duas. Aos poucos, o Sr. Duncan Ross passou a vir só uma vez por manhã e, depois de algum tempo, parou de vir de vez. Ainda assim, claro, nunca me atrevi a sair da sala por um instante sequer, pois não sabia quando ele apareceria, e o posto era tão bom, e tão conveniente, que eu não queria correr o risco de perdê-lo.


			Foram oito semanas assim, e eu havia escrito sobre Abades, Arco e Flecha, Armadura, Arquitetura, Ática, e tinha esperança de que, se fosse diligente, conseguiria chegar em pouco tempo à letra B. Custou-me um bocado de papel, e eu havia ocupado praticamente uma estante inteira com meus escritos. E então, de repente, tudo se acabou.


			– Acabou?


			– Sim, senhor. E foi hoje de manhã mesmo. Fui trabalhar como sempre, às dez horas, mas a porta estava fechada e trancada, e um pequeno pedaço de papelão quadrado estava pregado no meio do mural. Aqui está, o senhor mesmo pode ler.


			Ele apresentou um pedaço de papelão branco mais ou menos do tamanho de um bloco de notas. Dizia o seguinte:


			A LIGA DOS RUIVOS FOI DISSOLVIDA


			9 de outubro de 1890.


			Sherlock Holmes e eu examinamos o aviso ríspido e o rosto pesaroso atrás dele, até que o aspecto cômico do caso atropelou completamente qualquer outra reflexão, e nós dois desatamos em uma gargalhada estrepitosa.


			– Não estou achando nada muito engraçado – lamentou-se nosso cliente, corando até a raiz de sua cabeleira flamejante. – Se os senhores não tiverem nada melhor para fazer além de rir de mim, posso ir a outro lugar.


			– Não, não – exclamou Holmes, empurrando-o de volta para a cadeira de onde ele havia começado a se levantar. – Eu realmente não perderia seu caso por nada no mundo. É extraordinariamente incomum e revigorante. Mas, se me permitir, a situação toda é um pouco engraçada. Por favor, diga, que passos o senhor tomou ao encontrar o aviso na porta?


			– Fiquei sem ação, senhor. Eu não sabia o que fazer. Então perguntei nas outras salas, mas ninguém parecia saber de nada. Por fim, fui até o senhorio, um contador que morava no térreo, e lhe perguntei se ele poderia me dizer o que havia sido da Liga dos Ruivos. Ele disse que nunca tinha ouvido falar de tal instituição. Então perguntei quem era o Sr. Duncan Ross. Ele me respondeu que desconhecia o nome.


			Então falei:


			– Ora, o cavalheiro do número quatro.


			– Quem, o ruivo?


			– Sim.


			– Ah, o nome dele era William Morris. Era um advogado e estava usando minha sala como escritório temporário até que suas instalações novas estivessem prontas. Ele se mudou ontem.


			– Onde eu posso encontrá-lo?


			– Ah, em sua sede nova. Ele me deu o endereço. Sim, King Edward Street, 17, perto da St. Paul’s.


			– Fui em seguida, Sr. Holmes, mas, quando cheguei ao endereço, era uma fábrica de próteses de joelho, e ninguém lá jamais tinha ouvido falar de um Sr. William Morris ou um Sr. Duncan Ross.


			– E o que você fez depois? – perguntou Holmes.


			– Voltei para casa em Saxe-Coburg Square e pedi a opinião de meu assistente. Mas ele não conseguiu me prestar nenhuma ajuda. Só disse que eu deveria esperar para receber alguma notícia pelo correio. Mas isso não me adiantava, Sr. Holmes. Eu não queria perder um lugar como aquele sem lutar, então, como tinha ouvido falar que o senhor era bom em auxiliar pessoas sem condições que precisavam de ajuda, vim logo para cá.


			– E foi muito sensato da sua parte – disse Holmes. – Seu caso é excepcionalmente impressionante, e ficarei feliz de examiná-lo. Pelo que o senhor me contou, acho possível que ele possua questões mais graves do que poderia parecer à primeira vista.


			– Realmente graves! – disse o Sr. Jabez Wilson. – Ora, perdi 4 libras por semana.


			– No que diz respeito ao senhor pessoalmente – observou Holmes –, não vejo nenhum dano sofrido por essa liga extraordinária. Pelo contrário, o senhor ficou, a meu ver, cerca de 30 libras mais rico, sem falar no conhecimento detalhado que adquiriu em relação a todos os tópicos iniciados com a letra A. Não perdeu nada para eles.


			– Não, senhor. Mas quero saber mais deles, e quem são, e qual foi seu propósito ao aplicar em mim essa pegadinha, se é que foi uma pegadinha. Foi uma brincadeira bem cara para eles, pois lhes custou 32 libras.


			– Trataremos de esclarecer esses pontos para o senhor. E, antes, uma ou duas perguntas, Sr. Wilson. Esse assistente seu, que lhe chamou a atenção para o anúncio... Há quanto tempo ele estava com o senhor?


			– Cerca de um mês, na época.


			– Como ele chegou ao senhor?


			– Em resposta a um classificado.


			– Ele foi o único candidato?


			– Não, tive uma dúzia.


			– Por que o escolheu?


			– Porque ele era habilidoso e custaria pouco.


			– A meio soldo, na realidade.


			– Sim.


			– E como ele é, esse Vincent Spaulding?


			– Pequeno, troncudo, muito ágil, sem pelo no rosto, embora não tenha menos de trinta. Tem uma mancha branca de ácido na testa.


			Holmes se empertigou na poltrona com um entusiasmo considerável.


			– Foi o que pensei – disse ele. – O senhor chegou a observar se as orelhas dele têm furo de brincos?


			– Sim, senhor. Ele me contou que um cigano havia furado suas orelhas quando ele era garoto.


			– Hum! – disse Holmes, voltando a se recostar, perdido em pensamentos. – Ele continua com o senhor?


			– Ah, sim. Acabei de vê-lo.


			– E sua loja permanecia aberta durante sua ausência?


			– Não tenho nenhuma reclamação, senhor. Nunca há muito o que fazer durante as manhãs.


			– Isso basta, Sr. Wilson. Será um prazer lhe dar uma opinião sobre a questão daqui a um ou dois dias. Hoje é sábado, e espero que até a segunda-feira possamos chegar a uma conclusão.


			Depois que nosso visitante nos deixou, Holmes olhou para mim e perguntou:


			– Bom, Watson, o que você acha disso tudo?


			– Não acho nada – respondi, com franqueza. – É uma situação muito misteriosa.


			– Via de regra – disse Holmes –, quanto mais bizarro algo é, menos misterioso é, ao fim. Os crimes comuns e indistintos é que são realmente intrigantes, assim como um rosto comum é o mais difícil de ser identificado. Mas não posso perder tempo com essa questão.


			– O que você vai fazer, então? – perguntei.


			– Fumar – respondeu ele. – Este é realmente um problema de três cachimbos, e peço que você não fale comigo durante cinquenta minutos.


			Ele se encolheu em sua poltrona, recolhendo os joelhos magros até o nariz aquilino, e assim ficou, de olhos fechados e com o cachimbo de barro preto pendurado para fora como o bico de um pássaro estranho. Eu havia chegado à conclusão de que ele tinha adormecido, e também estava quase cochilando, quando de repente ele se levantou de um salto da poltrona com o porte de um homem decidido e depositou o cachimbo na cornija da lareira.


			– Sarasate se apresentará no St. James’s Hall hoje à tarde – observou ele. – O que você acha, Watson? Seus pacientes poderiam liberá-lo por algumas horas?


			– Não tenho nada para fazer hoje. Minha clínica nunca me ocupa muito.


			– Então coloque seu chapéu e venha. Vou passar pela City antes, e podemos almoçar no caminho. Reparo que há uma boa quantidade de música alemã no programa, o que vai mais de acordo com meu gosto do que italiana ou francesa. É meditativa, e quero meditar. Vamos!


			Pegamos o metropolitano3 até Aldersgate; e uma caminhada curta nos levou até Saxe-Coburg Square, cenário da história peculiar que havíamos ouvido durante a manhã. Era um lugar apertado, pequeno, que já viu dias melhores, em que quatro fileiras de sobrados de tijolos encardidos davam para um pequeno refúgio cercado, onde um gramado cheio de ervas daninhas e alguns loureiros mirrados enfrentavam uma difícil batalha contra a hostil atmosfera cheia de fumaça. Três bolas douradas e uma placa marrom na qual se lia “jabez wilson” em letras brancas, em uma casa de esquina, anunciavam o lugar onde nosso cliente ruivo exercia seu ofício. Sherlock Holmes parou na esquina e, com a cabeça inclinada, observou a casa toda. Seus olhos brilhavam atentamente por entre pálpebras entrecerradas. Depois, ele caminhou lentamente pela rua e então voltou até a esquina, sempre examinando atentamente as casas. Por fim, voltou à casa de penhor e, após dar duas ou três estocadas vigorosas no chão com sua bengala, foi até a porta e bateu. Ela foi aberta imediatamente por um jovem barbeado e de aspecto inteligente, que o convidou a entrar.


			– Obrigado – disse Holmes –, mas só gostaria de perguntar como faço para chegar daqui à Strand.


			– A terceira à direita e a quarta à esquerda – respondeu logo o assistente, e fechou a porta.


			– Sujeito esperto, ele – observou Holmes enquanto nos afastávamos da casa. – É, a meu ver, o quarto homem mais esperto de Londres, e eu me atreveria a dizer que não sei se poderia ser o terceiro. Já tive notícias dele antes.


			– É evidente que o assistente do Sr. Wilson representa uma porção considerável deste mistério da Liga dos Ruivos – falei. – Decerto você foi pedir orientações apenas na expectativa de ver o sujeito.


			– Não ele.


			– O quê, então?


			– Os joelhos de suas calças.


			– E o que você viu?


			– O que eu esperava ver.


			– Por que você bateu no chão?


			– Meu caro doutor, este é um momento para observação, não para conversas. Somos espiões em território inimigo. Sabemos algo de Saxe-Coburg Square. Vamos explorar as partes que se ocultam por trás dela.


			A rua em que nos vimos ao contornar a esquina após sairmos da Saxe-Coburg Square apresentou um contraste tão grande em relação a ela quanto uma fotografia apresentaria em relação a seu verso. Era uma das principais artérias que orientavam o trânsito da City para o norte e o oeste. A pista estava bloqueada pelo fluxo imenso de atividade que avançava em uma maré dupla para dentro e para fora, e as calçadas eram pretas, tomadas por um enxame apressado de pedestres. Era difícil conceber que aquela série de lojas finas e empreendimentos elegantes fosse realmente vizinha à praça encardida e estagnada de onde havíamos acabado de sair.


			– Deixe-me ver – disse Holmes, parando na esquina e olhando a rua –, eu gostaria apenas de me lembrar da ordem das construções aqui. É um hobby nutrir um conhecimento exato de Londres. Ali está a Mortimer’s, a tabacaria, a lojinha do jornaleiro, a sucursal de Coburg do City and Suburban Bank, o restaurante vegetariano, e o armazém da fábrica de carruagens McFarlane’s. Isso nos leva até a outra quadra. E agora, doutor, fizemos o nosso trabalho, então é hora de um pouco de diversão. Um sanduíche e uma xícara de café, e depois partimos para a terra dos violinos, onde tudo é doçura e sutileza e harmonia, e onde nenhum cliente ruivo virá nos perturbar com seus enigmas.


			Meu amigo era um músico apaixonado, sendo não apenas muito competente como instrumentista, mas também de não pouco mérito como compositor. A tarde inteira ele permaneceu na plateia, imerso na mais perfeita felicidade, balançando suavemente seus dedos finos e longos ao compasso da música, enquanto o sorriso tranquilo e os olhos sonhadores estampavam um rosto completamente distinto de Holmes, o pertinaz, Holmes, o implacável, astuto e ágil homem da lei. Em sua personalidade marcante, essa natureza dupla se alternava, e muitas vezes pensei que sua precisão e astúcia extrema representavam uma reação ao espírito poético e contemplativo que às vezes predominava nele. A oscilação de sua natureza o levava da languidez extrema ao vigor voraz; e, como eu bem sabia, ele jamais era tão formidável como quando passava dias a fio relaxado em sua poltrona, imerso em suas improvisações e seus livros antigos. Era nesses momentos que a ânsia da perseguição o acometia de repente e que seu poder de raciocínio genial se alçava ao nível da intuição, ao ponto de aqueles que não estivessem familiarizados com seus métodos o encararem com desconfiança como se fosse um homem dotado de conhecimentos que não pertenciam a qualquer mortal. Quando o vi naquela tarde tão envolvido pela música no St. James’s Hall, fui tomado pela sensação de que a ruína se abateria sobre aqueles que ele estava determinado a caçar.
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